

		

			

				[image: ]

			


		




		

				[image: ]

		




		

			CIP-BRASIL. CATALOGAÇÃO NA FONTE
SINDICATO NACIONAL DOS EDITORES DE LIVROS, RJ


			Ramos, Anna Claudia, 1966-


			R151p


			Petra do coração de pedra [recurso eletrônico] / Anna Claudia Ramos. - 1. ed. - Rio de Janeiro : Galera Junior, 2020.


recurso digital


			Formato: epub


			Requisitos do sistema: adobe digital editions


			Modo de acesso: world wide web


			ISBN 9786555870633 (recurso eletrônico)


			1. Ficção. 2. Literatura infantojuvenil brasileira. 3. Livros eletrônicos. I. Título.


			20-64724 


			CDD: 808.899282


			CDU: 82-93(81)


			Meri Gleice Rodrigues de Souza - Bibliotecária CRB-7/6439


			Copyright © 2014 Anna Claudia Ramos


			Todos os direitos reservados. Proibida a reprodução, no todo ou em parte,  através de quaisquer meios. Os direitos morais da autora foram assegurados. 


			Texto revisado segundo o novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa.


			Projeto gráfico de miolo e capa: Laboratório Secreto


		  Editoração eletrônica da versão impressa: Abreu’s System


		  Direitos exclusivos de edição reservados pela


		  EDITORA RECORD LTDA.
Rua Argentina, 171 – Rio de Janeiro, RJ – 20921-380 – Tel.: 2585-2000.


			Produzido no Brasil


			ISBN 9786555870633


			Seja um leitor preferencial Record.


			Cadastre-se e receba informações sobre nossos lançamentos e nossas promoções.


			[image: ]


			Atendimento e venda direta ao leitor:


			mdireto@record.com.br ou (21) 2585-2002.


		




		

			Para Lucia Elena, pela inspiração.











		


		

			Agradeço imensamente: 


			À Ana Letícia, as meditações e inspirações nas práticas de ioga.


			À Delfina, a sabedoria compartilhada e a leitura.


			À Elisa Hillesheim, à Graça Antunes e ao João Aparecido, a acolhida e os aprendizados.


			À Flávia Côrtes, as conversas siderais.


			À Isabella Maltaroli, à Tânia Velozo e ao Gabriel Campêlo, o início do aprendizado, nos anos 1980. 


			À Sandra Pina e à Verônica Lessa, as conversas, a paciência e a amizade. 


			À Susanna Florissi, as leituras e as amizades.


			Ao Flavio Renato, os momentos de reflexões diárias, pedalando.


			Aos meus filhos, o aprendizado do amor.


			Aos meus pais, a educação recebida. 


		




		

			[image: ]


		




		

			Histórias são sempre um mistério. Não sabemos exatamente de onde elas vêm, mas o certo é que nos chegam. Muitas vezes de lugares distantes. Tão distantes que pensamos nem existir. Pensamos ser apenas nossa imaginação. Mas são reais. Tão reais que podemos descrevê-los como se já tivéssemos estado lá. 


			Foi assim que conheci Nanatuthi e Petra. Uma cidade e uma menina. Elas me chegaram num voo mágico. Um dia, olhei pela janela do avião e lá estavam elas. Esperando apenas que eu contasse esta história.  


		




		

			A primeira explicação


			Nanatuthi é uma cidade cercada de florestas, situada em um grande vale ao norte do Portal Encantado. Para chegar ao portal é preciso atravessar três florestas. A Floresta da Escuridão, a Floresta do Medo e a Floresta Enigmática. Dizem que é muito difícil atravessar esta última. Geralmente quem tenta morre pelo caminho. Não se sabe por quê.  


			Para chegar ao portal, não basta atravessar as três florestas. É preciso passar pela Montanha Mágica e pela Constelação de Órion. Só depois de tudo isso é possível alcançar a entrada do Portal Encantado. Ninguém sabe ao certo quantas pessoas já conseguiram chegar até o final dessa jornada. A única coisa que se sabe é que para passar pelo portal é preciso desvendar um enigma. Por isso, quase ninguém tem coragem de fazer a travessia.


			Acontece que a pequena Nanatuthi é uma cidade muito singular. Existe um estranho fenômeno naquele lugar. Eventualmente, o coração de alguns moradores se transforma em um coração de pedra. Nunca nenhuma pessoa havia questionado esse estranho fenômeno. Todos pareciam aceitá-lo normalmente, talvez pensassem ser uma maldição que se abatia sobre algumas famílias. Até o dia em que nasceu uma menina chamada Petra. 


		




		

			A menina


			Petra nasceu como todas as crianças. Era uma menina alegre e muito curiosa. O que a diferenciava das outras crianças é que desde muito pequenina ela passava horas na Floresta do Sol conversando com os animais, sozinha. Em Nanatuthi as crianças podiam andar sozinhas sem problemas, porque o tempo desta história é um tempo que já passou.


			Os moradores de Nanatuthi achavam Petra estranha porque ela gostava de falar com os animais, mas aceitavam, afinal de contas ela era apenas uma menina. Pensavam que ela inventava essas conversas com os bichos, como quase todas as crianças inventam um amigo imaginário.


			Um dia, a vida de Petra se transformou completamente. Sua mãe morreu de uma hora para outra. Ela ainda não havia completado 7 anos e chorou muito, ficou sem falar durante muitas semanas. Petra sentiu muita falta da mãe. Até porque mães fazem falta em qualquer idade, ainda mais para uma menininha, que acabou ficando sozinha com o pai, um homem muito rígido e severo, que não era flexível e nunca respondia às perguntas da filha. E Petra adorava fazer perguntas. 


			Por que nem todo mundo gosta dos animais como eu gosto, pai? Por que minha mãe morreu? Por que só algumas pessoas de Nanatuthi têm coração de pedra? De onde eu vim? Pra onde eu vou quando morrer? E minha mãe, pra onde foi? Mas, muitas vezes, Petra encontrava apenas o silêncio do pai como resposta.  


			O pai, quando dava alguma resposta, apenas dizia sim ou não. Ele cumpria suas obrigações de prover a casa, de alimentar e educar a filha, mas não conversava com a menina, não respondia a nenhuma pergunta que Petra ainda insistia em fazer. 


			E, de tanto ficar sem respostas e esperar por um carinho do pai, Petra acabou por se fechar completamente. Aquela menina, antes alegre, passou a falar cada vez menos com os humanos. A cada dia se isolava mais e mais na Floresta do Sol. Só falava com os animais. Não conversava mais nem com as crianças da escola nem com os vizinhos. 


			E, de tanto engolir suas perguntas e dúvidas, a menina foi se fechando a tal ponto que um dia teve certeza que seu coração não era mais um coração comum. Era um coração de pedra. E sabe como ela soube disso? Com uma pena de sabiá. 


			É que, segundo o costume de Nanatuthi, quem tivesse o coração transformado em coração de pedra recebia uma pena de sabiá ao amanhecer. A pena era encontrada ao lado esquerdo do travesseiro. E um dia, ao acordar, Petra encontrou a pena e mostrou a seu pai, que apenas olhou de cara fechada e disse: 


			— Isso só pode ser uma maldição que se abateu sobre nossa casa. Primeiro sua mãe morre, agora você tem seu coração transformado em coração de pedra. Isso é uma vergonha para nossa família. Quando descobrirem que você ficou assim, não sei nem o que dizer. E muito menos como encarar a vizinhança. 


			Mas Petra não queria saber de maldição nem de vergonha. Queria apenas um abraço do pai, um carinho, um consolo. Queria entender por que aquilo tinha acontecido justo com ela. Só que mais uma vez ficou sem respostas para suas perguntas.  


			Bem que ela tentou que o pai explicasse por que isso acontecia com algumas pessoas de Nanatuthi. Mas o pai só dizia que aquilo devia ser uma maldição. Petra, coitada, ficou sem entender nada e se sentindo culpada. 


			Até que um dia, já cansado de escutar tantas perguntas da filha, o pai resolveu que Petra não poderia perguntar mais nada. Apenas obedecer. A última explicação que deu para a menina foi: “Quem tem seu coração comum transformado em coração de pedra precisa entender que não tem direito a sentir mais nada, pois pedra não sente. Apenas existe.” 


			Petra não se contentou com essa história, achou que era invenção do pai, mas ao mesmo tempo sabia que não adiantava discutir. O melhor mesmo era ficar quieta. Só que, de tanto pensar consigo mesma, a menina acabou por se fechar completamente num mundo só seu. Seu e dos animais que ela tanto amava.  


			Falava com os cachorros da rua, os pássaros do céu, o gatinho da vizinha, o cavalo do seu Jeremias, as vacas do pasto do seu Cirino e com todos os bichos que habitavam a Floresta do Sol, onde Petra adorava passar as tardes. O mais curioso é que os animais pareciam entender o que ela falava. 


			A Floresta do Sol ficava ao sul de Nanatuthi e era seu refúgio encantado. Petra gostava de sentar debaixo da figueira e observar os pássaros voando, os coelhos saltitando, um cachorro correndo atrás de algum animalzinho, uma tartaruga indo a algum lugar a passos lentos e tantos outros bichos que passavam por ali. 


			Petra falava, eles a ouviam, especialmente os pássaros. Ela achava que eles a entendiam e gostavam dela. Sentia uma alegria imensa, mas tinha medo de contar isso para alguém. Já havia dito ao pai uma vez que se sentia muito feliz falando com os  animais e que achava que eles a entendiam, mas foi severamente repreendida. “Basta, Petra! Se você continuar falando essas besteiras eu não vou mais gostar de você, entendeu? Já expliquei que quem passa a ter um coração de pedra não sente mais nada. E o pior de tudo isso é que daqui a pouco vão pensar que você está ficando maluca!” 


			Depois desse episódio, a menina se fechou ainda mais. Falava apenas com os animais, pois tinha certeza que eles nunca fariam mal a ela. Não os animais da Floresta do Sol, que eram dóceis e amorosos. 
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			O silêncio e as implicâncias


			O fato de Petra ter tido seu coração transformado em pedra não tardou a se espalhar por toda a cidade. Notícias como essa se espalham sem a gente saber como. Parece que dona Cotinha descobriu. E, quando dona Cotinha descobre qualquer coisa, a cidade inteira fica sabendo. O coração de pedra e o silêncio de Petra pareciam incomodar ainda mais os moradores de Nanatuthi, que não tardaram a achar a menina esquisita e a fazer comentários maldosos:


			— Também, pudera, criada pelo pai, que é severo e autoritário.


			— Que nada, isso é porque ela perdeu a mãe. E criança criada sem mãe é arredia mesmo. Fica com o coração de pedra com certeza.


			— Isso é loucura que dá nas crianças que perdem pai ou mãe e passam a ter coração de pedra. Você num vê como o João Trininho é quieto, calado, parece com Petra.


			— Ah! Isso, não! O João Trininho só é tímido, mas gosta duma boa prosa.


			— Minha gente, vocês querem parar de falar bestagens, a menina petrificou o coração igual à fala.


			— Que nada, comadre! Ela é maluquinha mesmo.


			— Maluquinha e esquisita, nem fala mais com as outras crianças. Entra e sai da escola em silêncio.


			E por aí iam os comentários sobre Petra, que volta e meia escutava essas bobagens. Na escola não era muito diferente, afinal, as crianças eram filhas dos adultos que falavam essas coisas. E com o tempo, de tanto ouvirem os comentários dos pais, passaram a fazer também.


			— Ih! Lá vem a doidinha.


			— Lá vem a mudinha.


			— Petra pedra! Petra petrificada!


			— Perdeu a língua, garota?


			Até Sara, que um dia tinha sido a melhor amiga de Petra, se bandeou para o lado dos implicantes. Só não se sabe se por medo de ser tachada de amiga da doidinha ou se por maldade mesmo. 


			E, assim, Petra se fechou ainda mais em um mundo só seu. Só falava com os animais e com o pai, mas esta era uma conversa muito econômica. 


			O silêncio de Petra, que tanto inquietava alguns moradores da pequena Nanatuthi, era observado de longe por um ser que a menina nunca sonhou existir. Um ser que habitava as florestas ao redor da cidade. Um ser misterioso que está muito perto de se revelar. Afinal, o tempo havia passado, e Petra tinha acabado de completar 12 anos. Uma boa idade para tentar reverter essa situação e entender o porquê das perdas, do coração de pedra e das perguntas sem resposta. 
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			O encontro


			O encontro aconteceu numa tarde de outono. Petra estava lá, sentada debaixo da grande figueira, quando aquele ser que ela nunca tinha visto antes apareceu. Metade homem, metade cavalo. Petra não sentiu medo e o encarou. Os dois se olharam fixamente por um tempo sem nada falar. O silêncio foi quebrado apenas por um latido que se aproximava e em seguida pela voz de Petra:


			— Não se preocupe, deve ser um dos cachorros que sempre vêm me encontrar todas as tardes aqui na floresta.


			— Não se preocupe, não tenho medo de cachorros. Aliás, não tenho medo de praticamente nada. Por isso estou aqui, pra te proteger.


			Petra fez uma cara de quem não tinha entendido nada. De quem não tinha entendido e nem estava entendendo o que aquele ser queria com ela. Mas, antes que ela fizesse qualquer pergunta, ele falou:


			— Meu nome é Kyron, o centauro. Estou aqui pra te ajudar a chegar ao Portal Encantado. Bem, na verdade creio que só poderei acompanhá-la até a Constelação de Órion, depois você precisará entrar sozinha. Se bem que, em alguns momentos, você terá que estar sozinha mesmo. Até porque se quiser descobrir por que sua mãe morreu, por que consegue falar com os animais e por que seu coração se transformou em um coração de pedra e por que gosta tanto de perguntar e por...


			— Ai! Pare de falar! Por favor! Não estou entendendo nada. Que história é essa de Portal Encantado e Constelação de Órion? E como você sabe que faço muitas perguntas, que minha mãe morreu e que gosto de falar com os animais?


			— Desculpe-me, menina Petra.


			— Tá vendo que estranho! Você sabe até meu nome!?


			— Desculpe-me, vou explicar direitinho pra você entender bem quem eu sou e qual é a minha missão.


			— Está bem, pode falar, pelo menos você vai me dar alguma explicação, já que meu pai não explica nada mesmo.


			— Meu nome é Kyron, como já disse, e minha missão é protegê-la durante a travessia até o Portal Encantado. E sabe de uma coisa? Quem tem o coração transformado em pedra deveria fazer a travessia pra entender por que ficou assim. Na verdade, todos os seres deveriam. Mas pouquíssimas pessoas têm coragem de tentar.


			Petra continuou sem entender nada, mas, como estava acostumada a falar pouco, esperou que o centauro explicasse mais alguma coisa, até porque, pelo visto, ele adorava falar.


			— Você deve estar querendo entender o que eu disse, não é? Então vou tentar explicar melhor. Eu a tenho acompanhado desde o seu nascimento. Vi você perder sua mãe, e seu pai se tornar um homem ainda mais fechado e de poucas palavras. Senti sua dor, mas nada pude fazer. Não tenho como me meter na vida de ninguém sem que a  pessoa me chame. 


			— Chamar você...? Agora entendi menos ainda. Eu não chamei você!


			— Chamou, sim, Petra, com suas perguntas silenciosas durante as tardes aqui na Floresta do Sol e com seu pedido de ajuda na noite passada. Você, como todo bom herói... bem, no seu caso, heroína, terá que deixar a luz, passar pelas trevas pra voltar à luz. 


			Petra ficou olhando Kyron falar sem entender nada, mas achou melhor deixá-lo continuar a explicação para ver aonde ele iria chegar com aquela falação toda.


			— Quando uma pessoa faz as perguntas que você se faz, é preciso sair em busca de respostas, Petra. Seu pai disse que você estava proibida de sentir, não é mesmo? Mas você sente. Sente saudade, tristeza, alegria, falta de sua mãe, falta de conversar com seu pai, arriscaria até dizer que sente falta de ter amigos humanos, porque até sua amiga Sara se afastou, e não sabemos por quê. Você compartilha tudo com os animais. Eles entendem o que você diz e você os entende, mas é preciso entender também as pessoas, Petra. 


			— Mas eu não quero, Kyron.


			— Mas não quer por quê?


			— Porque os humanos não me entendem. Eles me fazem mal. Meu pai não me deixa sentir nada nem fazer perguntas. Os adultos vivem dando ordens pras crianças e falando que sou maluca. As crianças vivem implicando comigo porque sou calada e gosto de falar com os animais. Dizem que sou doidinha, esquisita. Até a Sara começou a achar isso e se afastou de mim.


			— E você gosta de ser assim?


			— Assim como? 


			— Sozinha, se sentindo diferente dos outros e ainda por cima com um coração de pedra?


			— Claro que não! Você já reparou que em Nanatuthi as pessoas que têm coração de pedra falam pouco?


			— Assim como você.


			Essa afirmação fez Petra ficar em estado de choque. Nunca tinha se dado conta  de que estava igual às pessoas que passaram a ter coração de pedra. Mas Kyron, percebendo a dor e o espanto da menina, continuou:
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